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4 19.º Lancem-se finalmente cslas38onças de ter­

ra, n'um vaso de vidro cheio de agua, e remexam-se 
alé fica rem bem suspensas no liquido -deixem-se de­
pois em quietação por algum tempo olé que vejamos 
a arêa depositada no fundo do vaso; decante-se então 
o liquido para outro vaso, para nelle se depositar ain ­
da algum resto de ar~a; e pczc-se esta finalmente: a 
dilfercnça entre o pezo actual e o antecedente expri­
me a quantidade de argila, que a terra continha, a 
qual suspensa no liquido foi ~eparacla cb arca por meio 
das decantações. Suppondo que as 38 Oll(:as obtidas na 
antecedente operação se achavam ngora reduzidas a 
JS, ficará evidente que esta era a quantidade da arêa, 
e 20 onças a qunutidade da argila : resultando por tan­
to de todas cstns operações que as GO onças de terra 
continham 20 onças de argila 

18 de ~ilica 
16 de carbonato de cal 

G de humus. 
420.º Este proce~so com quanto nos nuo indique 

as pequeníssimas quantidades de outras substancias, 
que accidentalmente entram na composição das terras, 
como são cerlos oxidos metalicos, a potassa , a soda , 
&c., é todavia sufficiente para que o cultivador conhe­
ça a natureza e composição do seu solo que não silo 
sensirnlmente alteradas pol' estas mesmas substancias. 

421.º Terminaremos e)te capitulo apresentando al ­
gumas noções sobl'e o sub$olo, 'isto que a sua diver­
sa natureza póde influir consideravelmente sobre as 
qualidades do solo. 

S11bsolo. 

422.º Damos o nome de subsolo i1quella camada 
de terra de cascalho ou de rocha , <1ue sustenta o so­
lo, ou que lhe serve de assento, e que apresenta pl'o­
priedades que podem modifica r as da camada ararei. 

423.º O estudo du subsolo pódc auxiliar muito.º 
aaricultor na maneira dediri"ir os seus trabalhos agn-
º o d" colas. Em primeiro logar deve examinar a que 1s-

tancia elle se encontra da super6cie superior da ca­
mada aravel, para deste modo avaliar a verdadeira 
espessura ou fundo desta me&ma camada; por quanto 
segundo a sua maior ou menor espessura assim deve­
rá adoptar antes umas do que outras culturas, por 
isso que as plantas não profund!io todas egualmente no 
solo, e effectivamente a betarraba campestre (A) ca­
rece de um solo que tenha pelo menos 15 a 18 polle­
gadas de espessura ; a betarraba da Silesia (B) bas­
tão-lhe de 12 a 14 , o 11abo ( C) contenta-se com um 
pouco menos; e os cereaes (O) com 5 a 6 pollegadas; 
como tudo se rc na estampa que apresentamos. 

424..0 Depois dislo dc,•e lambem examinar se o 
subsolo é impermeavel ás raizes, porque neste caso 
ioda precisa ser mais cauteloso em nilo subrnellcr o 
solo senão á cultura d'aquellas plantas que poss11o t o­
cootrar oelle a profundidade necessaria pnra o seu des­
envolvimento. 

!~25.ª Quando o subsolo é inteiramente impcr­
mea\ cl ás agoas da chuva cntno a camada aral'cl , 
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principalmente se não ft)r de uma grande espessura, 
é su mmamente prejudicada por esle vicio, porque for­
mando-se debaixo della uma especie de pantano sub­
tcrranco, as raízes mergulhando constantemente ncllc 
macerão-sc e destroem-se. Neste caso ou por meio 
de \'alias e escoantes mais ou menos profundos , ou 
por meio de furos de sonda , deve exonerar-se o sub­
solo das ogoas mortas que o encharcão. 

~26.º Finalmente con\'em que estude com a maior 
attençllo a natureza do subsolo, para saber se a sua 
mistura com a camada superior póde melhorar ou de­
teriorar o terreno. Quando o subsolo contem substan­
cias que podem corrigi r o solo entiio possue o agri­
cultor logo po1· baixo da terra lavrndia uma rica mi­
na , que sendo discretamente explorada póde propor­
cionar-lhe as maiores v;intagens. Supponbamos que o 
subsolo é argiloso e o solo calcarco, neste caso é evi­
dente que a mistura <lo primeiro com o segundo deve 
ser grandemente vantojosa; e do mesmo modo se o 
subsolo fôr, por exemplo, marnoso e o solo silicioso, 
&c. l\Jas se pelo contrario o suhsolo fór argi loso ou 
calcarco, e o solo da mesma natureza, então a mis­
tura torno-se prcjudicialissima; e se no primeiro caso 
eonvcm ir gradualmente misturando por meio de la­
vras mais profu ndas uma com oulra camadn, no se­
gundo é preciso que a charrua respeite a. camada in­
ferior, para que pela sua mistura com a superior não 
\eohn augmenlar-lhe os defeitos. 

í.27.º Como porém a comada, que forma o sub­
solo, não se acha trobalhada pelas influencias a.tmos­
phericas , ou repassada pelos gazes acrcos, e como 
neste estado clla não pódc sen ir â vegetaçfio, é intei­
ramente indispensinel que a mistura do subsolo com 
o solo, quando se julgue opportuna , se fa\a em pe­
quenos e suecessivos quantidades; porque de outro 
modo misturando com a camada aravel uma por~ào 
co11sidcravel da camada inferior não meteo1~isa<la, tor­
naríamos aquclla improcluctLva durante alguus annos 
até á sua com piela mcteorisação. 

CAPITULO Jll, 

Adubos. 

t.28.º Todas oqucllas substancias, qne actnão so­
bre n terra , já corrigindo os seus defeitos pbisicos, 
jâ nugmentando os seus princípios nutritivos, já final­
mente tornando-a mais propria poro excitar as forças 
organicns das plantas tem o nome de adubos. 

í29.º Os adubos podem ser tirados do reino mi­
neral, ''<'gelai, e anima l -e podem obrar mecbani­
ca , phisiologica, ou chimicameute. Os que obrào me­
i:honicamente tem o nome de correclit-os ; os que obrão 
phisiologicomentc tem o nome de es1imt1lantes; e os 
que obrão chimicamcntc lem o nome de estrumes. 

430.º Importa porém desde já adrerlir , que a 
acçào dos estrumes não é exclusivamente chimica 1 

mas tanlbcm phisiologica e mecbanica. E na verdade 
cllcs não subministrào sómente á terra os principacs 
elementos nu trili, os das plantas; mas tornf10-a lam­
bem majs excitante, ou m:iis apropriada a eslimular 
o organismo vegcttil , e corrigem-a finalmente melho­
rando as suas condicõcs phisicas. Ora o mesmo se pó­
dc dizer de muito~ c~timulanles e correctirns , uos 
quacs ' cm os reuni<los estes tres modos especiaes de 
obrar ; do11de se <lei e inferir que a linha divisoria, 
que ullimamentc se quizera lrnçar entre estas lres cas­
tas de adubos, nlio é tuo salienlc que possa senir a 
extremai-os uns dos outros. - Podemos todaYia asse­
\•erar que a acçi10 dos correcliYos é principalmeute me­
chanica, a dos estimulantes phisiologica, e a dos es­
trumes chimica , como depressa veremos. 

Correctivos. 

431. Os co1Tcctivos suo aquellas substancias que 
mclhorllo mechonicamenle os terrenos, communican­
do·lhcs as propriedades phisicas de que carecem para 
funccionarem con\'e11icntcmentc. 

432.º Tralnndo do solo obscrvúmos que as suns 
propriedades phisicas, isto ~. a divi~ibi lidade e a pcr­
meabilidacle , a consistencia e a plasticidade, a leveza 
e a porosidade depcndiuo das di,crsas terras .elemen­
tares, que ent1ão na sua composi~uo; e que conforme 
a maior 011 menor prC1por~iio cm que cada uma destas 
terras nellc se encontram , a~sim aqucllas proprieda­
des se nprcsc11t~o cm maior ou menor gr6u. ObserYá­
mos lambem tp1c se superabundam a sílica o solo se 
moslra'a cxccssirnmeute di,isi,cl e permearei; se n 
argila consistente e plaslico; se o calcareo lere e po­
roso. Por tanto, quando no solo escassearem ou falta­
rem absolutamente algumas <lestas propriedades po<le­
rr.mos fozel-as apparerer ou augmcnlo r , addiciooan­
<lo-lhc as terrns, que lhas communicuo. Assim se o 
solo apresentar uma cxccs~iva dil'isibilidade e permea­
bilidade por conter sil ica cm excesso corrigil-o·hemos 
juntnn<lo-lhe orgila, pum assim o tornnrmos mais con­
sistente e plostico; se pelo contrario su perabundurem 
estas ullimas prnpricdudcs ser6 o<ldicionando calcareo 
e sílica que as faremos dcsapparccer. 

lí33.º V<!-se por tanto, que as terras etemenlarC$ 
que enli:llo na composiçuo do $Olo podem corrigir-se 
umas pelas 011trns. Ora cm muitos casos é hastante fa ­
ci l e pouco dispcn<liosa esto corrcc\uo, e então dern 
sempre lentar-se, porque os terrenos ganhuo com cita 
um ncrescimo considerarei de fecun<lidadc : como se 
lem praticamente experimentado nos Estados· Unidos, 
na Inglaterra , na Delgica , e cm algumas provincias 
da França, e <la Alemanha - n'outros casos porém é 
muito difficil e dispendiosa aquclla corrcccão, e então 
não Hil a pena de lentar-se. 

43i..º A primeira cousa que o agricultor dere 
procurar conhecer quando trnlnr de corrigir qualquer 
terreno é a sua composiç3o elementar, e para isso po-
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derá soccorrcr-sc ao processo , qnc a traz lhe apresen­
támos. E depois de haver cncontrodo por meio deste 
processo a cxacla relação cm que as terras elemen­
tares enlri'to na formaçílo do solo, deve bem exami­
nar as sua~ propricdndt•s phificas, por serem uma 
verdadeira contraprorn da exactidão <laquelln analise. 
E se ach:ir que estes dois exames coincidem um com 
o outro nllo pódc restarlhc a menor durida sobre a 
nalureza do solo. E' então , e só enliio que se dern 
julgar habilitado para o corrigir ou para nelle intro­
duzir aquclles melhoramentos phbicos que julga r ne­
cessarios. 

435.0 D<! pois de estudado e conhecido o solo ca­
rece ainda de estudar n natureza , a composição, e as 
propriedades du subslanciu, <pie se propõe empregar: 
e seria me: mo summamcntc conveniente ensaiai-a pra­
ticamente para nllo deixar em duvidu as vantagens da 
sua applicaçilo, emprcgnndo-a previamente em peque­
nas porções de terreno, poru lhe niio aco11tecer algum 
desses funestos c11 g11nos , que por mais de umu vez 
teem escarmentado olguns cultivadores, ou menos en­
tcnd idos , ou menos prndcntes. 

436.º As substoncias mnis gcrolmcnlc usad:is co ­
mo correcli \' OS silo a C(I/ , a marga ou marnc , a ca­
liça resultante da dcmoliçilo dos cdificios, e as con­
chas fósseis. 

437 .º Cal. Esta substancia é util cm todos osso­
los argilo-siliciosos, e silico-argilosos, que não con­
tem uma sufficientc dose de combinações calcareas, 
nos terrP.nos arenosos, grnniticos , e hum idos, naquel-
1.-s onde crescem naturalmente os fétos, os juncos, e 
as estevas, com tanto que 11110 scjão alagadiços, e fi­
nnlmenle em quasi lodos as terras fracas de centeio. 

438.º São dois os processos mais geralmente usa­
dos para espa lhar este corrcctivo sobre o solo. O pri­
meiro consiste cm r.ollocar a cguacs distancias peque­
nos montes de cal sobre o solo , e cm espalhai-os com 
egualdadc logo que se achuo csbroados e pulrerisados 
pela acçiio Jo ar. O segundo dilfcrc do primeiro cm 
te cobrirem os montes com uma camada de terra 
equiralentc a cinco 011 seis vezes o volume da cal, 
misturando-se tudo mui to bem 110 fim de quinze dias, 
e espa lhando a mistura por cguol á superfici e <lo solo. 

439.º As doses cm que convem empregar a cal 
devem ser mais fracas nos terrenos ligeiros e arenosos, 
e mais fortes nos argilosos. A cxpericncia tem de­
monstrado que a dósc mais geralmente com•cuiente é 
11 de 14 alqueires de cal cm cada geira por cada an­
no que a correcção deva durar. Assim , por exem­
plo, se corrigirmos de lres P.m t rcs annos , como se 
faz em varias províncias da França , devemos empre­
ga r 42 alqueires por geira; e 140 se corrigirmos, 
como se foz cm nlgun1 pontos do nor te, de dez em 
dei annos. 

440.º Pora tirar o pro1•eito possível do cmpre<>o 
da cal é preciso que esta substancia não seja appfl­
ead11 aos terrenos demasiadamente hum idos - que seja 

espalhada na terra em tempo seco, enlerradn sem ter 
recebido chu1·a, e por manei ra que fique bem no meio 
da camada aravel. 

.u.1.• O emprego menos discreto deste correcli1·0 
póde d.ar Joga r á <lcpau peraçno e esgotamento do solo. 
Para significar este incoíl\ enicntc costumaYa dizer-se 
cm França que, a cal não c11riq1tecia senão os w llws: 
ou que enriquecia os pacs , e arr uinava os filhos ; mas 
cxpericncias inconlesl!ll'cis dcmonslrüo, que quando a 
correcção se foz convenientemente , e quando as cul­
turas se succcdem systcmalicnmcntc não se deve te­
mer aquelle esgotamento. 

442.º E nu \'crdndc os terrenos corrigidos pela 
cal ficào por muito tempo fecundos, suo muito mais 
sadios, menos humidos, e muito mnis producti1·os. Na 
Inglaterra, na llelgicn, na Fland res , e cm quasi to­
da a Alemanha tem-se notado, que o melhoramento 
communicado á terra por este meio quasi que dupli­
ca as colheitas de trigo, e tem chegudo o triplicar as 
de centeio ! 

443.º No nosso paiz é porém q11asi desconhecido 
es!c processo , C todav ia OS COrrecli\'OS cnlcarcos foceis 
e pouco dispendiosos em bastantes localidades são al­
tamente reclamados por muitos dos nossos solos , are­
entos e graníticos, e pelos silico-argilosos, que be­
neficiados deste modo duplicnrião pelo menos nos seus 
productos ; e ganhariuo graudemeute em salubridade. 

444.º Afarga ou marne. Se a cal é proveitosa co­
mo correctiro a marga inda o é muito mais. Tambem 
dc~de tempo immcmorial é conhecido o seu uso no me­
lhoramento das terras. Sen iram-se dei la os gregos, 
os rnmanos, os gau/e:;es; e hoje quasi todas os nações 
ngrirolas a empregào cm maior ou menor escala. 

4'i-5.º A marga é um composto de corbonalo de 
cal e de argila siliciosa. Acho-se abundantemente es­
palhada em um grande numero de terras, e especial­
mente nas de alluviiio, nas bacias e nas beiras do~ 
rios junto ás camadas argilosas. 

4-46.º A mnrgu tem sido dividida em tres espe­
cies , em argilosa , siliciosa , e calcarc(I ; segundo nel­
ln prepondera ou a argilo, ou a sílica, ou o carbona­
to de ca l. 

447.º A imporlancia desle correctirn deve obri­
gar-nos a procurai-o cm toda a parte, onde o seu 
emprego fôr reclamado. Os terrenos onde cresce a lus­
silagem , a salva, o Lrevo amartllo , e os cardos aprc­
sentão ordinariamente a ma rga a uma pequena pro­
íundidade. Ella fórma algumas "ezes o assento sobre 
que repousa o solo. A riqueza que o agricultor então 
possue lo<>o ã fl or do seu terreno é inopreciavel. Bas­
ta uma l~vra um pouco mais profunda p~ra a mislu­
rar com o solo, e imprimir-lhe uma adm1ra\'el fecun­
didade. E quantos lanadores regõo com o seu suor 
quasi infructiferamente extensos ter renos, que para se­
rem fecundos não corecillo senllo de lavouras um pou­
co mais fu ndas, que trouxessem n supcrllcie do solo 
a marga que lhe serve de assento ! 

16 . 
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!d.s.• A marga reconhece-se pelos seguintes ca­
racteres. A sua côr é geralmenle branca amarella ou 
verdoenga segundo a sua diversa composição elemen­
tar; desfaz-se e esboroa-se ao ar; apega-se íortemen­
te á lingua; lançada no acido nitrico, muriatico, ou 
no vinagre forte entra logo em eícrvescencia acompa­
nhada de espumas; lançada n'agoa apresenta imme­
Jialamente uma ligeira ebullição e fórma uma espe­
cie de magma solto no fundo do vaso. 

!~49.º · Estes caracteres modificão~se segundo a na­
tureza particular da marga; assim a eíervescencia é 
tanto rr aior quanto maior fôr a quantidade de carbo­
nato de cal, a unclosidade quanto maior for a porção 
de argila , e as espumas quanto mais abundante fôr a 
sílica , e por conseguinte o ar contido entre as suas 
molleculas. 

450.0 Entre as tres especies de margas acima 
mencionadas deve o agricultor escolher aquella em 
que predominar a tei:ra elementar , que faltar no seu 
terreno, se o quizer corrigir proveitosamente, e com­
municar-lhe aquellas. relações fundamentaes produclo­
ras da fertilidade , que caracterisam o solo normal. 
Assim o ma_rne argiloso convem aos terrenos silicio­
sos; o silicioso aos argilosos, e o calcareo a uns e a 
outros. 

45 t.º A marga d.eve espalhar-se em pequenos 
montes sobi:e os terrenos desembaraçados de agoas, e 
cm tempo seco, e depois de estorroada pela acção dos 
agentes atmosphericos deve enterrar-se por meio de 
uma lavra pouco profunda. Em algumas localidades 
mistura-se a marga com terriço, e emprega-se pas­
sado algum tempo com grande vantagem; por isso que 
começa desde logo a beneficiar o solo, o que não acon­
tece empregando-se a marga pura , cuja acção ferti­
li>adora é muito mais lenta. 

!~52.º A q,uantidade de marga a emp~egar é por 
tal modo variavel, que a melhor regra que o agricul­
tor póde seguir é a de conformar-se com os usos e 
prati,cas adopladas no seu paiz. Mas como no nosso 
raras vezes se tem empregado este corr.ecth•o, sempre 
apresentaremos algumas indicações que possam guiai-o. 
Em primeiro Jogar a quantidade de marne a emP.re­
gar é subordioada á quantidade das terras elementares 
nelle contidas, e á maior ou menor carencia dessas 
mesmas terras no solo. Por exemplo, o marne póde ter 
de 1 O até 90 por 100 de carbonato de cal , e o ter­
reno póde precisar maior ou múnor quantidade desta 
substancia , e entilo ú claro que a dóse do concetivo 
<leve ser regulada por estas duas circumstancias. l\Ias 
na generalidade dos casos poucas vezes deixará de con­
vir o uso adoptado na Normandia que consiste em lan­
çar. cm cada geira vinte carradas; ou o seguido em 
muitas outras parles da Frnnça. e da llalia, que se re­
duz a espalhai-o no terreno de modo que venha a for­
JJ13 r uma camada s11pedlcial de ~. linhas de espessura. 

Mi3.º Os effeitos da marga sobre o solo, princi:­
palmente se ella é calearea são muito similhantes aos 

da cal. O solo margado fica mais enxuto, mais eslor­
roadiço , mais poroso, mais accessivel a uma boa e 
focil cultura , mais salubre, e muito mais producti1·0. 
Sobre este ponto seria incrivel o que se diz e escreve 
senüo tivesse sido observado. lia muitos departamen­
tos em França cujos solos tem triplicado de valor de­
pois que foram marga<los ; o mesmo acontece na Ale­
manha , na Italia e em outros paizes. 

lí-54-.º A caliça resultante da demolição dos edi­
ficios tem uma grande influencia sobre a vegetação, 
porque além do carbonato de cal que principalmente 
a fórma contem saes deliquiscentes de base calcarea, 
nitratos e muriatos de cal de potassa e soda que acti­
vam consideravelmente a vegetação, não só melhoran­
do as condições phisicas do solo, mas estimulando as 
raízes absorventes das plantas, e mesmo ministrando­
lhes alguns princípios nutritivos; de modo que este 
correctivo não só obra 1nechanica, mi:s lambem phi~ 
siologica e chimicamente. 

4-55.0 Toda,•ia como esta substancia sómente se. 
encontra em poucas localidades , não póde o seu uso 
deixar de ser muito circunscripto tornando-se por esta 
razão um correcli\'O muito menos importante que os 
precedentes. 

456.º As conchas fósseis são lambem considera­
das como correctirns, posto que o seu modo de obrar. 
esteja mui lo longe de ser puramente mechanico: são 
de uma grande utilidade , reunindo na sua acção as 
vantagens da cal e da marga; e communicando aos. 
terrenos uma productivida<le muito duradoura; mas o 
seu emprego tombem não pód~ deixar de ser !_imitado 
pelas mesmas razões que limitam o do antenor cor~ 
rectil'o. 

Estimulantes. 

/í.5,7." Os estimulantes são aquellas substancias quú 
eommunicam ao solo certas qualidades excitadoras das. 
forças vivas, e que provocam e desafiam a acção des­
tas mesmas forças quando se põem em contacto com 
os tecidos vegetacs. Estas substancias não podem po­
rém dcix3r ele se considerar como correctivos, porque 
melhoram , como elles , as condições phisicas do solo; 
e como tambem subministram varios principios nutri­
tivos ás plantas tem por isso alguns pontos de contac­
to com os estrumes. Considera-mo-Ias porém como 
estimulantes porque a sua influencia mais pronuncia­
da é phisiologica , e reduz-se a excitar as acções or­
ganicas por meio das quacs se manifesta a vida dos 
vegetaes. 

458,º Sem entrar na questão ainda muito obscu­
ra e debatida <lo. modo de obrar destas substancias, li­
mitar-nos-hemos aqui a uma succinta exposição do 
seu emprego na agricultura. - O gesso, o sal , e as 
cinzas são os correclivos estimulantes mais geralmen­
te usados. 

José Maria Grande. 
(Co11ti1wa.) 

l 
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Houre uma epoca , e nllo vac el1a longe , em que 
os lãas deste districto. ou fica,·am por , ender, e se 
eslragarnm, ou quando se vendiam, nunca o seu va­
lôr excedia ao de 800 réis cada nrroba; este mal era 
devido á pcssima q11ali<ladc das IJ<is, ainda mais que 
6 falta de íabricas que as consumissem - nunca os crea­
dores se quizcram cfor ao trabalho de apurar os seus 
gados, trazendo os pacs de fóra, como cm outros pon­
tos se fazia , porque isso demandava grandes des­
pezas, e o preço porque as lãas se ,·endiam não co­
bria u despeza que clles foziam : assim caminhou is­
to muitos annos, olé que ha 6 ou 8, se desengana­
ram e principiaram a apurar os raças, e com quanto 
hoje se nlio julguem perfeitas, lem melhorado ao pon­
to que estão sendo muito procurndas, para diversos 
pontos do paiz, e até pora Inglaterra, e rnlcndo o du­
plo e o tripulo, que ontes vuliam, islo é , 1 :600 réis 
até 2:400 réis cada uma arrobn. 

Muito concorre a quolidudc das pnstagens, para a 
melhor ou peior qualidade das liias, e tonto isto é 11s-
1im que os gados que tem peiores past;1gens, a lãa 
que elles criam é não só mais grossu , mas mais pe­
zada, <issim mesmo é esta a que regularmente se \'en­
dc entre 1 :l•OO a 1 :600 a arroba, e que comprcben­
de os concelhos de Alpedrinha e fundão: neste ulti­
mo pelo nenhum apuro em que tem os carneiros paes 
- e pela misturn dos ~aclos prelos com o branco; se­
guindo-se daqui que além de muito ordinaria é par­
da e não branca como o dcvio ser se houvesse cuida­
do , pois que alli as pastagens slío boas, e bem me­
lhores que as do concelho de AI pedrinha, geralmente 
fallanrlo: - ao p<ir desta qualidade rrpulo cu estarem 
u lãas de Penamacor, (o concelho antigo) - Salrn­
terra do Extremo, as primeiras porque lhe assiste o 
mesmo mal que ás do Fundiio - pouco ou nenhum cui­
dado - e ns de Salvaterra, pela aridez dos campos que 
1ilo escassos d'agoos e fcrteis cm pedras. 

A duas bous leguas de Salvaterrn está situada n Zi­
breira, e se houvesse alli mais cuidado cm escolher 
os paes , e em não misturar os gados pretos com os 
brancos, estaria a lua alli creada a par <ln da ldanh<i 
a Nova, que vale sempre 200 réis mais que qualquer 
das precedente!, bem como o estariam 11s de Segura 
e Rosmaninhal, :Mctlelim, Monsanto e Olcdo, Louza 
e Escúlos de cima. 

Tambem a lua tla Idnnhn o Nova, superior a todas 
:is de que tenho foliado, está muito npur11cla, com es­
pecialidade os des indo' dos Srt. Trigueiros - Roba-

lo- Cordeiro, sentindo não poder dizer oulro tanlo 
a respeito dos mais creadores, cuja fila pelo pouco 
apuro em que está, é amarelloda, e cheia de fios pre­
tos, com quanto haja no meio desta mâ qualidade vél­
los bons , branco& , e finos. 

Superior à todas, mesmo â da Idanba , eslti a de 
Castello Branco, o que é de\·ido ao apuro cm que es­
ti.io os gados, pois que os poslos serão eguaes, ou tal­
vez peiorcs que os da ldanha, por conscquencia repu­
tam-a por 200 a 400 réis mais cm arroba. 

O mesmo mal , isto é, a falta de apuro na escolha 
de carneiros pacs , faz com que nllo eslcju a par da 
de Castello Branco a lãa creada cm Tina lhos, e Ca­
fede, e mesmo em Akains, porque a esla falta só se 
póde atribuir a grande di(fcrcnça que ha entre a su­
perior qualidade da do Sr. Darilo d'Oleiros, á pessi­
roa de out ras que pastam nos mesmos campos. 

De tudo o que lel'o expencli<lo quero tirar n con­
clusão de que quauto mais apuro houver nos carnei­
ros para paes melhor será a l~n. e que deve andar se­
parado o gado branco do preto ; fuzendo-sc isto, a l!ia 
não só serú melhor, mas até scrú mais procurada , e 
por conseguinte mais bem reputada hn-de ser. Nestes 
termos <itrevo- rn e a apoular o rcmcdio que se deve 
seguir para chrgar ao resultado dcscjn<lo, cm o qual 
tem uma parle o meu amigo o Sr. Augusto L<ifaurie, 
fabricante cm Alcmqucr, um dos consumidores. 

i.• Em quanto á lua de Castello Branco - sep~­
rar períeit<imente o gado prelo do branco, e repeti r 
as cstolhas dos pacs cm cada anno, como oté oqui tem 
feito. 

2.0 Em quanto á làa da ldanha a Novo: tem mui­
ta lãa de fios pretos - sepor<i<los os gados preto e 
branco - clercm deit<ir íóra quanto <intcs todas as ove­
lhas que tem parcellas ele Ião preta. Escolher parn 
paes não os carneiros maiores, mos sim aquelles que 
tenham a lãa mais branca, e mo is cgualmcnle fina por 
todo o corpo , ainda que sejam mais pequenos. 

3.º Eni qu<into á lãa dos mais sitios, de,•em fazer 
outro tanto, e irem comprar carneiros para paes á. 
Idanha , ou a Castello Bronco, escolhendo os que ti­
verem 3 liia mais clara, e mais egunl. 

4.° Fiuolmente, excluir completamente ovelhas , 
ou carneiros para pacs, pretos, ou que não sejnm bem 
brancos, dos rebanhos do gado bronco- e vice verso 
os dos gados prelos. 

Adoptados que sejam estes principios, um bom r_c­
sultado coroará este trabalho - e a lãa terà mu.ito 
moior acceitaçlio. 

Castello Uranco 16 de Setembro de 1848. 
Jos~ Antonio Moriio, Junior. 
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A ARTE. 

ASl A OCClDENTAL, 

Na Asia , Lerço da raça humana , estende-se um 
'asto deserto, que o viajante só atravessa tremendo; 
porque alli troam vozes tremendas que fallão áo pas­
sado, surgem do pó tradições sobrenaturaes, porque 
o ve!1~0 revolvendo a mortalha de arêa , que cobre a 
planic1e põe por vezes a descuberto esqueletos de ci­
dades, carcomidos e devastados , mas tão grandes co­
m~ se milos de gigantes os tivessem alevantado. Foi 
:ill1, nesse~ desertos da Asia occidental que Jehornh se 
revelou aos homens, e lhe disse a palavra eterna, que 
ellcs esqueceram depois: alli teve logar a primeira lu­
cta do bem e do mal; Caim e Abel , a raça pura e 
::. impura coml>ateram e repelliram-s~: ,Depois do di-

luYio foi do cimo do Ararnt, que os homens desce­
ram de novo a povoar u len u : e as raças dcsccndeu­
lcs dos filhos do Noé caminharam dalli para pontoi 
opposlos do globo. 

Porl!m na planicie fertil, que fica entre o Euírátea 
e o Tigre , fechada entre um deserto e serras escal­
vadns, as raças misturaram-se sem se confundir; uni­
ram-se mas sem se associarem. A familia foi a base 
da sociednde; da familia nasceu a tribu, que conti­
nuou a go\'ernar-so palriarchalmcnte, mas que per­
deu a tradiçilo o a simplicidnde moral. 

As tribus ao encontrarem-se no deserto combate­
ram , e desses combates nosceu a guerra, o despotis­
mo, as conquistas, que foram a origem dos imperios 
primitivos. . 

A força foi a primeira lei, o primeiro governo foi 
uma tyrannia. Como por~m as conquistas eritb o re-
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sultado da cubiça dos conquistadores , cllas erilo ordi­
narinmenle exercidas pelos mais barbaros sobro os 
mais ricos. 

Os ,·cncedorr.s não impunhüo nma civilisa~üo aos 
vencidos; pelo contrario adoptavam-Jhes os costumes, 
imitavam-lhes os Yicios , e até por .. rnzes anlepunhào 
os deuses, cujos templos tinhilo incendiado aos seus 
proprios. A corrupção, o abatimento moral seguia de 
perto os barbaros vencedores, e minava-lhe~ para logo 
1111 forçlls, que nlio tardavuo cm perder-se. 

Outros habitantes dos desertos inundàm pouco de­
pois o nevo impcrio , subjugam-no , repellcm <linnle 
de si populações inteiras como se forào rebanhos, ía­
zem escrinos os que cr:im senhores, tornam em de­
serto o que antes crà'.I cidades. 

Eslt!S factos explicam n historia da Asia. Os impc­
rios formavam-se de um jacto, pelo poder do cspadn: 
os populaçõe~ oglomenll'am-se; o despotismo encodea­
va noçõr.s oppostas, que nnceavom pelo momento de 
&e separarem. Os imperios contaram milhões de ho­
mens, mas desunidos, antagonistas, sem força, sem 
unidade. 

O primeiro destes impcrios, de que a historia nos 
falia é o que Ncmrod, forte caçado1:, fundou em ro­
da de Bab)•lonia. Este imperio e~tcndia-se entre os 
dois rios Tigre e Eufrf.ltcs, e possuía duas fomosas ci­
dades Ninive e Bahylonia. 

DJb} lonia, ao que conlnm as tradicções , foi cerca­
do por Scmiramis <lc umn muralha tão larga que por 
clla podiam correr parallclos seis carros; esta rainha 
oricntul nle\'antou jardins e Lcrrassos sobre que cres­
ciam bosques , murmurnrnm rios, e se reuniam todas 
D$ riquezas e lodos os encantos do universo. Diques 
collossacs preudiam as aguas do Eufrates, uina estra­
do corria por baixo do rio 1 e uma ponte maravilhosa 
o olrovessa'a de lado a lado. Dentro das portns de 
bronze desta ridade protcntosa ale,·antaHi-se a pira­
mide do deus Bello , que se di\'idia cm oito andares 
coroados por um throno de ouro mncisso. 

Esta cidade , com ruas rnnis v:islas do que as nos­
sos pr:iças de hoje, cm que se erguiam construcções 
collossacs coroadas de palmeiras 1 esmaltadas de llo­
res, que diques enormes defendiam das inundações; 
esta cidade, cuja cada,·er oinda hoje orcupa um espa­
ço de dezoito legoas , era construida , não de pedra , 
não de marmore e bronze, mas de argila e betume: 
as columnas eram desconhecidas, porém o obobeda e 
os pilares parece que eram empregados parn u cons­
trucç1lo dos jardins pensis. Hoje não resta de Ilabylo­
nia seni1o um monUio de ruínas, habitadas pelo lcllo 
e o chacal, que arrastam pelas solas de Sardan6palo 
os cadaYcrcs sangucntos das suas Yictimas. A profecia 
do prophela cumpriu-s.:, Sul 1·eq11iescc11t 1'bi bestia!, et 
rcplcbuntur domus cort1111 draconibus : et habitabimt 
ibi struthioncs, el pilosi saltabunt ibi. 

De Ninive nem us ruinns se conheciam antes de 
18 i-3: foi só nesta rpoca que Botta dcscubriu 1 per-

<lidas no deserto, us reliquios du velha cidade. Os ingle· 
zcs tem arrnncaclo a estas ruinus ulgumas dos suas pre­
ciosidades historicns, para ornarem o museu britnnico. 

A' vista <las csculluros importadas para Inglaterra 1 

reconhece-se que a arte tinha atingido certo grãu de 
desenvolvimento nos imperios Assirios. Nota-se com 
tudo grande de~proporçlio nas diffcrentes partes da mes­
ma figura; o amaneirado grosseiro que se observa na 
representaçilo dos c:obellos e do barbo, na juba dos 
leões, nos ''estidos, nos objectos em geral que tluctuam 
e descaem caprichosamente, <lfl um estranho caracter 
a estas antiguidades. Nos relevos ninivitos ba mais vi­
da e m0Yime11to, mais propor~llo e graça do que no! 
do Egypto: a religião não exerceu sobre elles a sun 
acção repressorn ; o artista foi liHe, poude seguir 01 

ímpetos da sua imaginnçlio. 
Entre outros, são dignas de nota r-se alguns poucos 

relC\'OS collossues, cm que se podem estudar scenas 
interessantes da ''ida <laquelles tempos. Um dclles é o 
episodio de uma ba.talha : um rei conduzido no carro 
de guerra por dois fogosos ca1·allos guiados por um 
cocheiro, \'ae espalhando a morte no meio dos inimi­
gos, que expiram e se torcem agonisantes dcbai~o 
das patas dos cuvullos. Outro, é uma caçada de leões: 
um rei dentro de um carro arremessa uma sélln a 
um leão collosrnl que 'me u precipitar-se sobre clle 
apesar de fe rido; outro lelio, crivado de séllas agoni­
sa por terra ; esta ngonia l: representado com muita 
arte. Outro cm fim rcpre5enta a volta da ca~o ; a 
preza Yem já subjugada pelo homem , a féra treme 
da força que n venceu: neste rele''º, é digno de ob­
sern:ii;iio o vcstuario de alguns personagens, que é 
em muito!! pontüs similha.11lc ao que ain<lo agora se 
u~a na Per,iu. 
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A graYurn que damos aqui 6 o desenho de um re­
levo, representando um rei , achado cm Ninivc : ncl­
Ja póde vêr-se o C5lillo da arte ninivita , as ~uas im­
perfeições, e o seu Yalor especial: a Yida transluz nes­
te contorno de um modo eYidcnle, e os musrnlos 
acham-se indicados com bastante exaclidão. l\Juitos 
destes relevos são atravessados oo meio do corpo por 
uma zona, gravada em caracteres cuneiformes; carac­
teres particulares aos l\Jagos, o com que elles escre­
riam nos monumentos, do mesmo modo que os egyp­
cios esCi'eYiam com os hyerogliphos. 

Os estudos sobre este ponto da historia da nrte es­
tão por ora em começo: as minas de NiniYe começam 
apenas a ser exploradns. -Quem sabe que segredos, 
do passado ellas nos revelarão ainda? 

Ao occidente do imperio de Babylonia, eslendiam­
se outros paizcs rnstos, e ricos; a Si ria, a Phenicia, 
e as nações da As!a-menor suo notaveis entre todos os 
da antiguidade. 

Os phenicios eram uma nação rica pelo commercio, 
activa, empreheodedora; onde as artes foram cultirn­
das com esmero. As bellezas de Tyro , admiradas pe­
los antigos, as grandezas do templo de Salomão cons­
truido por um orchileclo phenicio são a prova irrefra­
gavel desta vt'rdado. 

O templo de Salomão foi edificado no cimo de um 
monte, cercado de muralhas, e cavado em vastas es­
cadas. A um portico largo e masestoso que se abria 
ao povo , seguia-se oulro menor , opeuas separado da­
qucllc por uma balaustrada, onde os sacerdotes oí­
l'ereciam os saerificios. A um lado deste porlico fiem a 
o saoctuario precedido por duas col11mnas de bronze , 
fechado por uma porta cravejada de ouro, e alumiado 
perpetuamente por dez lampadas preciosas. 

As rnara\•ilbas desle templo veucraye), silo co11la­
das no livro dos reis, com pala' rns que prornm a ad­
miração extrema que elle causava nos que o riam , 
pela magnificeucia, riqueza , e sublime grandeza de 
$Ua fabrica. 

As nações que viviam entro o Euírátcs e o l\Icdi­
terraneo, cahiram no poder de Nabuehodonosor, rei 
de Babylonia ; Tyro foi tornada no fim de um cerco 
de treze annos, Jcrusalcm foi destruída , a Asia-mc­
nor submelleu-se , e o proprio E1?ypto só escapou â 
tyrannia do conquistador porque o flagello da peste lhe 
!!uardou as fronteiras. 
" Este engrandecimento de Babylonia não durou mui­
to. Nas montanhas além do Tigre , um povo robusto 
se ia desenvolvendo; as suas forças cresciam e engros­
saram como os oguas da torrente, para depois se pre­
cipitarem na planície. Os persas cahiram sobre o gran­
de irnpcrio, jll corrompido, e devasso, carcomido 
pelos vícios, de\astado pela miseria; e o imflerio cles­
appareceu , deixando apenas como monumento fune­
bre as ruínas portentosas das suas cid1Jdcs. 

Cyro, o l1eroc fabuloso ele Xc11opbo11te, foi quem 
eondui:iu os persas ao combate o â conquis~. A Lydia, 

a Si riu , as cidaocs gregas da Asia-mcnor, cm fim o 
grande imperio us~irio, submetlcram-sc ao seu poder. 
A Uaclriania e o Judia tambem se cunornm diante 
do throno do filho de d.uas raças inimigas. Cumbiscs, 
filbo de Cyro, continuou a dcsenYoh·er o pensamento 
do conquistador ; o poder dos persas cste11dcu-sc sobro 
o Egypto, qne de\OSlaram e inundaram de sangue. 

Dario, tempos llcpois, quiz le,·ur os ruias do seu 
imperio além da Grccia; mas a robusta consli lui\ão 
dus cidades lines, soube resistir ao poder <lo barbn­
ro tyranno da Asiu . Em l\Jaralhona a mão polente do 
republicano .Milliadcs derrubou no pó o colosso da 
Persia . Em rão Xerxes emprehendeu \•ingar a memo­
ria de seu pae da derrota del\foralhona: as Termopy­
los e Sa!amina, Leonidns e Thcmislocles provaram-lhe 
que Yaliam mais uns poucos de homens livres do qut 
milhões de escravos. 

Deste ponto partiu a <lccadencia da Persia; o im­
pcrio come\ou a ser dilacerado pelas reYoltas, pela_, 
intrigas, e pela corrupção. Alexandre deu cm fim o 
ultimo golpe IJO colosso agonisautc: ao clarão das 
chammas de Persépolis incendiada o poder da raça de 
Iran extinguiu-se de todo. 

Os persus seguiam nu sua religiJo a doutrina do1 
dois princípios, do bem e do mal, da luz e das tre· 
yas, de Oromazc, e Abrimane, e odoru,·um o fogo co­
mo imagem <la pureza. Zoroastro foi o reformador 
philosofo desta rclii;iuo eleH1da , as suas reformas são 
de duas cspecies ; religiosas e moraf's. l~stas ultimas 
sr10 da mais alla impo1 toncia, porque santificam as ge­
rnrquias que fornm a base da conslilui~·uo política do 
impcrio persa, e recommemlam corno dc,·ercs impor­
tantes o casamento e a agricultura. 

E' facil de nota r, depois do que levamos dito, que 
nos imperios occidcntaes d' Asia , as religiões não se 
alliaram nunca intimamente com a arte, como acon­
teceu na lndia e no E{?~ plo. A arte rngou incerta e 
dcsajudada sobre as ondas tempestuosas dos poros que 
se combaliam ; não tomou um caracter constante e 
difinido porque o religião a nüo marcou com a sua 
phisionomia eterna. Nos palacios dos reis e nos seus 
scpulcbros é 5Ó que a arte ensaiou o seu poder; po­
rém como alli não haYia um principio moral que a 
guiasse , a variedade e a fantasia inspiraram as suas 
produqõcs. 

Os persas niio construiram templos: adoradores do 
fogo, apenas edificavam estreitas cupolas, onde guar­
dnnim este símbolo do bom principio. Como meio de 
arnliarmos o estado a que chegaram as artes neste po­
ro lemos as ruinas de Pcrsépolis , que se aleranlam 
no meio do deserto, junto ao A raxc. Pcrsépolis era a 
capital e o templo, para :issim dizer, do impcrio per­
sa : em alli o.ue os reis recebiam a lunico de Cvro o 

l -
a consagraçiio; era alli que elles se dornm ú sepultu-
rn. A assembléa dos magos , e os thesouros só nesta 
cidade podiam conservar-se. 

A.i ruinas do polacio de Persépolis Genro encostadas 
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a um monte; subindo cm trcs tcrrassos succcssivos a 
que conduzem escadas de marmorc tito largas que, ía­
cilmeute se póde por cllos ondar a cavallo. Nos dois 
primeiros terrassos pódem ain<la obscf\'ar-se porlicos 
grandiosos e columnas, de que algumas atingem a al­
tura de sessenta pés: no terceiro encontram-se salas 
nstissimas e numerosos quartos cun~lruidos de mar­
more polido e unido sem cimento. Os ornatos da ar­
chitectura persa, silo baixos-relevos representando reis 
que recebem a mensagem e os tributos dos povos ''cn­
cidos, auimacs de uma íórmn singular e de grandeza 
desmesurada , grifões, licorncs , &c. , e capiteis com­
postos pelo grupamento de animaes fabulosos. Os mau­
solcus silo cm geral casinhas sobrepostas umas ás ou­
tras, ornadas exterior e interiormente de baixos-rele­
vos simbolicos. 

Considerando os cada veres como uma substancia im­
pura os dissipu los de Zoroost ro davam- nos a dc\'orar 
ás f6ras e ás aves do rapiua. Este costume ainda hoje 
se couserva entre os gucbros seus descendentes. Na 
Persia , e na Inclia, proxi mo ás cidades de Bombai m, 
e Surratc, onde cites habitam, ha cdificios denom ina­
dos Dackmed aonde conduzem os cada veres. Estes cdi­
ficios são torres redondas coroadas por um terrasso; é 
aqui que ellcs expõem os corpos, cubcrtos apenas ele 
um panno ,·clho, para serem dc\'Orados pelos cor\'Os, 
e abutres. 

Nos antigos tempos os cada\ ercs dos reis da Pcrsia 
eram só guardados cm mausuleos: mas estes quasi 
sempre se construiam na rocha ,·iva, e a grande al­
tura do solo, para que os vi,·os esli\'esscm lines do 
seu contacto impuro. ,\ cntrnda destes tumulos era 
estreita , e solidamente ícchnda por portas de pedra 
ou de duro melai. 

Proximo de Tscbilminar encontra-se um rochedo de 
marmore esbranquiçado, cortado a prumo, cm que 
estão cavados o~ sepulchros que hoje leem a denomi­
nação de Nakschi-Rustào. Um destes, que vem re­
presentado na nossa estampa , tem a altura de 100 
pés proximamente , e consta de Lres andares. O pri­
meiro an<la r é inteiro mente lizo 11a face exterior, que 
pareci;i destinada a receber uma inscrip\iio. O segun­
do , onde se abre a entrada do lum ulo é ornado de 
quatro columnas, Lendo nn base plintos que vão além 
da entrada um pé e obra de seis polegadas ; os capi­
teis são formados por duas cabeças de touro armadas 
como as dos unicornios, havendo no intervallo que vae 
de uma á outra cabeça lrcs pedras quadradas sobre­
postas: a archilrave que apoia sobre ns columnas tem 
apenas uma linh:i de modilhões 110 bordo superior. A 
cutrnda do scpulchro fica entre ôls duos co!umnas ceu­
traes. Por baixo de uma architrôlYe cun·n, ha um por­
tal fingido, proporcionado oo rc~lo do monumento, e 
di,·idido cm quolro partes. 

O andar superior, que fica por cima do tumulo, 
tem duos linhas de quatorze fi"'uras, similhantcs a ca­
riaticlcs, colocadas umo fobrc

0 

outra: os figuras estilo 

todas vestidas com uma tunica estreita e curta, pre­
za por um cinto de que pende um punhal, tecm a 
cabeça dcscuberla e ornada de cnbcllos dispostos co­
mo os de uma cabcllcira; os bra<;os 11lcva11tndos sus­
lcem duas hcllas cor11ijas com (ri:;a. Duas pilastra::. 
extraordinarias, cuja base tem a npparencin de uma 
urna, de que a parte media é uma perna com garra 
de leão e a superior uma columna toda coroada por 
uma cabeça de touro, ornam os lados do monumento. 

Por cima destas esculpluras ha, sobre um pedestal 
com trez dcgráus , um personagem cuhcrto de uma 
tunica larga que lhe desce alé aos pés, apertando com 
a mão esquerda um arco enorme, e tendo o braço di­
reito estendido. Diante desta figura eleva-se outro pe­
destal com tres degráus sustentando o altar do fogo 
sagrado : por cima e á dircilu vc-sc um globo, que é 
geralmente considerado como o emblema do sol. 

Entre o altur e a figura principa l deslo <pwdro, es­
\'OaÇa no ar uma outra figuru, cm tudo parecida com 
a pri meira , cxceplo cm ler a fronte ornada por umn 
coroa redonda , e na mão , em vez do arco, segurar 
um anel : cinge-lhe o corpo uma grinalda apoiada !o­
bre uma cspecie de azas, de que suhcm as pontas de 
um cordão. füla fi gura é o /'cru/ier do rei deíunto; 
especie de genio, que Yi\'e intimamente uni<lo com a 
alma de cada indi, iduo até á morte, segundo a dou­
trina do ZcndaYesta. 

loleriormcnle estes tumulos de Xukschi-Uustào niio 
teem cousa algumn que mcrcca ser notada. 

Junto destes monumentos encontram-se baixos-re­
le\'Os enormes, caYados lambem na roC'ha , e que fa­
zem lembrar os baixos-rele\'OS minivilas de que foll:l. ­
mos acima. 

O imperio Persa cooscrvou-se, ainda que debilita­
do e consumido pelos vicios, até á conquista de i\le­
xandre. Desta epocu dnta um pcriodo novo para a ar­
te do occidentc da Asia : o caracter e o gcnio grego 
tomam um domiuio absoluto, e sufTocam o espírito 
asiatico. As ruínas de Palmira, ruinas prolcntosas ma:1 
em que transluz o gcnio da Grecin e de Homa , suo 
uma clara prova desta transformaçüo. 

J. de Andrade Corvo. 

--- llil>o<O>c:e»::i---

A.. E~CDOLA llODER~Jl. Ll'l''l'EIU.BJA, 

VI. 

o sn. GARRBTT. 

O drama é a ~ida revelada pela arte. Os seus li­
mites acabam onde finda o mundo, cujo c~pcctaculo 
dcscre\'c. Fórmn essencialmente popular o seu typo é 
o homem; o seu interes e o infinito moral das pai­
xões ; a sua inspiração a ,·erdadc e a nntnrcza - dor:­
dc antevl!, cm espírito o b1•1lo ideal. Por isso o dr2-
ma a é tudo , diz tudo , e pó<le ludo. » 
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As manifestoçiies di\'ersas da arte são suas tributa- morso º'isa 11 con~ciencia; o sentimento desperta oco­
rias. Encerra as bellezas de todas e resume, por tan- ra<;ão; as paixões más suffoca m ãs vezes ambos e op· 
to, as difficuldades , que as escudam dos desac.atos do possam-se de tudo. Esta rcurçiio moral está e11tre os 
vulgo. O amor é o drama quasi sempre; porque o dois typos oppostos-o espiritual, que se deri'a do 
amor tamhem quasi sempre 6 a vida. - ~a aurora o céu; e o phisiro e sensual , que se fórma dos li mos, 
coraçllo comera pelo aITecto , nos espinhos da e:.trada dos 'i cios, e du ~ntisfaçiio do deleite. !\'o meio delles, 
desfolha ·Se das illusões, que o enganaram, e quando su~pcnso , rad ioso como luz, risouho como e~perança 
as sombras do occaso e a penumbra do tumulo lhe es- cousoladora, c~tá o amor ela mulher, o amor di,·ino, 
curcccm mais de meia existenr.ía é que se volta para e o nmor paternal; -o primeiro que dú a poesia da 
outros ídolos. A sciencia e a ambivão , a gloria e o \'ida ; o segundo que piie o céu 110 fim deste deserto, 
orgulho enredam então a variada teia da ' ida. onde silo tão rarns as fl ores; e o terceiro que liga o 

Quem póde dizer - u o amor é só isto? » Quem homem ao c~u pelo innoccncia dos que silo seu san­
ousou nunca cxclamur: - «o cora~ão do homem não guc, e o regenera na t1! rra pela expiuçfio do dever. 
tem mais segredos q11e revelar?» Tão pequeno, que As pnixi:es e os sentimentos silo e fôram os mes­
se estringc nn müo ; tuo íraco , 'llle um supro o cm- mos sempre. A expressi10, a Íúrma de os declaror é 
mudece, o cornçiio nilo cabe 110 mundo, e suspira sem- que rnria segundo os caracteres, os tempos, e as e<la­
pre pela liberdade do infini to, que lenta percorrer nas dC's. Ao ícrvor juveni l succcde a calma dos amios mais 
azos do phantnzia e do desejo. Quem disser: - « co- scrios ; apo·t o ímpeto tia mocidade ,·rm a reflexão 
nheço o homem ! ,, nlTirmou que sabia contar ns cs- mais serena. Um cu meter nobre e seMivcl cxaggera 
trellas do céu e as urêas do múr. o sentimento; foz dclle uma vir tudc heroica. Uma al-

0 thentro de um poeta é o seu modo d.:: obsenar ma ,·i l, devorada clt: imtiuctos brutae>, prHerte-o, 
e entender a \'ida. A sociedade uo meio da quul rcs- e ou e~pecula com elle, ou o deflora. O mesmo affcç­
pira; os costumes que reina m na sua epoca , e ascrcn- to pódc pc1der e salrn r o homem. 
ças, que bebeu com o leite da iníancia in!luem de E' por isso que o crime nasce tantas rnzes da mes­
cerlo no seu juizo, mas nuo o cegam, se Deus lhe ma origem donde L>rota a ,·irtude. O rcmeJio , quo 
fadou o gcnio ~ a poesia. O quadro terá uma ou ou- mata uns curn outros. A muitos que nasceram paro 
t ra sombra, mas o desenho, a cxpressf10, e o colo- ser bons e nobres toma-os o mundo ele repente, en­
.rido scruo \'erdndeiros. O moJo de vêr e nnalisar não ,·enena-lhes o c~pi ri to , e com·ertc-os cm grandes cri­
é o mesmo para todos. Cada qual observa por seu as- minosos. A vida \'llC por uma orla tão estreita , por 
pecto; dá no estudo o cor das proprias idéas ; á ex is- um decfüe tão empinado, que um passo menos firmo 
.tencia, que retrato , a explicaçuo da philosophia, que basta paro a precipitar. O amor da gloria e da r• 
adoptou. Eis o mot ivo, porque Goethe e Schiller, fr- que deu Ceuta a D. João 1, sacrificou um de seus fi­
lhos da mesma polria, se acham tão longe um do ou- lhos , r. perdeu um rei e uma monarchia. N:J vida a• 
tro , quanto dista <lo panteismo a religiosa contempla- occasiões sllo tudo. 
ção de Deus , e do dogma da remissuo humana.,, O ciume que inspirou Otello, e o amor filial que 

Em todo o drama hu dois grande aspectos - o sen- rleu Hamlet a Shakspcore, creou o ClauJio Frollo, e a 
timcuto e os carac teres. lslo é , ha o <lrnma intimo, Lucrccia Borgia de Victor llugo. Quem dirá que as 
c1uc porte do saudade do puro ideal; escreve mais duas paixões se parecem? Quem dirá que o sacerdote 
uma linha nu mysteriosa pugina do corução l1umano; polluido, cujo travesseiro é o luxuria , tem similhan­
~ procura incarna r na terra o typo , que sonhórn um ça com o mouro arrclia todo , que doura Veneza com 
dia. E ha o drama geral, que !anca no meio desta as suas rictori11s , ensanguenta o leito nupcial, e m:i­
clegia o ruido do mundo, a blasphemia do vicio , a ta o amor â voz de uma suspeita ? Lastim:J-se o se­
corrupcilo dos costumes sociaes, o bramir da paixão, gundo, poder-se-ho perd(111r ao primeiro? 
e os obstaculos da ambiçiro, do ciume, e da cubica. Quando se íórrna um thcn tro , nem a natureza , nem 
Cada uma destas opposiçõcs tem o .seu logar na car- os tempos , nem a coulradicçi'ro das paixões se pódern 
reira da existencia, que se dcsat:i; -e a sua e:tpres- desprezar. Os costumes e as crenças mod ificam por 
sào propria na t61a dramatica . Se o homem segue a lul modo os caracteres e os sentimentos, que a \'Írtu­
esperança, e vence os inslinctos, triumphou; ~e des- de que gerou os soli tarios da Thebaitla é a mesma 
fnll ecc ao primei ro passo, se duvida de Deus e de si; que seculos depois hn-dc armar o braço fonatico dos 
se escuta e púra para colher o deleite sensual e tra- Torqucmadas. A expiaçllo do snngne e a blnsphcmia 
hir a purezn do amor , perde enlilo a lw.tall.Ja, despe- do auto de íé cm nome de uma rcligiuo de amor e 
nhn-sc, e lornn-sc demonio. de caridade, hão-de deri1·ar-sc da mesma exaltaçà:> e 

O principio do bem e o do mal , admittidos na cren- cnthusiasmo, que fazia lriumphar os martyrcs no cir­
ça chrislil. luclam sempre desde o berço até ao se- co ! silo assim os homens e as cousas. 
pulchro. Um a~pira o céu e lencle a elle, como e an- Nos dramas do Sr. Garrett obserra-sc que () poe­
jo. O outro olha só para a terra, vae razo com ella, e ta estudou o ' ida no grande lino do mundo. e so~­
tle Nlda 1'(11 meU C! !e mais fundi) no ahysmo. O re- _ bc distin; urr entre a unidade ela poixõo e do ~nlt-

• 
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mcnto, e us variações que os modificam sc~undo as 
crenças. os cai acleres, e as cpocns. O amor do « Au­
to de Gil J'iccnlc » niio se repele no Al{ageme, nem 
cm Fr. Luiz d,. Sousa, n~m nn Sobrinha do 1llarr1ue:;. 
Creações distinclas , bcllissimas, coda uma dellas está 
no seu tempo, ''irn no caracter que o representa , e 
opropria-se f1 edade e Ol'S co~lumcs. Differenlcs todas, 
nenhuma dellns é folsa; sel-o-hiào, se o affeclo de 
Aida fos~c o de ~fogdalcna de Vilhena; se o amor do 
Alfogcme fo~sc o fogo, que ahrnzn Bcrnardim Ribei­
ro. Qual dcllcs amou tanto, mais? 

Amaram ambos do mesmo modo: - nm com a sen­
sibilidade cxq11isil:i, e o deli rio do poeta: o outro com 
a poixão conce11t1 nd:i e profunda das indoles robus­
tos, que dizem pouco do que sentem, e sentem sem­
pre mais do que exprimem. Em Dcrn:irdim o amor 
canta com os ro11xinocs, sísma 11a soliduo , descrê e 
chora. E' mais pulnl'l'a 110 que ob ra; é mais espiritual 
que positirn. Tem o <lclírnr da loucura, e o arder do 
facho, que o vento agita; IHH.lc gostar-se mais cedo; 
ha nel!c como no do Pclrnl'cha mui Lo idcu!. O ôo Al­
fageme é lodo nrç:io. Quando elle deixar de amar, 
quando aquello luz ncabnr de lutil' estará frio o co­
raçfto. As raizcs e~luo crnnHhs no fundo d'alma ; -
não o maLou o ciume; 11llo o cresLou o fogo; não o 
enfraqueceu o ruido do m11nd(I, e a agonia dn ansen­
C'ia. Um é o amor unico e iJcal do poeta; o outro é 
o amor serio e grave do homem fcitri, que ronfla a 
uma mulher lorlo o futuro, toda n fclicidad1: c1uc es­
pera , e que sobe o que confia , por,1ue cslá na idade 
dos desenganos e das realidades. 

Tinha ao pé de si a dama nobre, dcsprcz1-a , e 
Tai buscar par.i companheira da vida a donzclln orphll 
e desamparada. Nelle o ciume é silenciow e obserrn­
dor. Quando Aida e N'un'Alvrcs se abraçam n'um cx­
tasi d'amor; o Alfogeme diz só uma frase-e diz 
tudo. « l\leu Deus, meu Deus! - J\Iais uma que me 
enganava!>> Se depois 11110 C1uvi r u con,·ersaçllo dos 
dois; se nào descobrir por ella toda a pureza do co­
ra~uo de Aida - sem queixumes, sem um suspiro 
perderá tudo; e é o fclicidodc que sacrifica, não o 
ignora. 

Quem o concebesse d'outra maneíro errava a indi­
vidualidade deste caracter; e nuo conhecia os homens. 
Para Fernando esposar Aldn, nada importa que clla 
ame Nun'Alvrcs; -o que importa é que o Alfogcme 
creia que o dever e a virtude huo-dc chamar um dia 
ao seu leito as caslos graças do amor. Por isso a don­
zella, que regei ta a mão de um fidalgo; que não o 
quer nem para marido nem para amante adorando-o; 
e que tem poder no coração pora consummar tama­
nho sacriflcio, é a mulher que busca''ª• a esposa, que 
deseja. Embora lenha n'olma oulro paixuo nunca pro­
fanará com ella a religião da familia, e o berço de 
11eus filhos. O tempo lhe scrl'irú de rcmec!io, o pagan­
do a antiga imagem , e ovirnndo cm amoa· o que no 
principio só era , 16 de' ia ser pura omiz11dc e de-

ver. E' com estes Lroços mogislrnes e com esta in­
te rpret~ção larga e anoliticn do mundo que os paixões 
se explicam e os caracteres se desenham. Aqui Ludo 
está no seu togar - ludo é natureza e Ycrdodc. 

J~ todas os crcaçõcs do Sr. Garrett ,·i\'em; todas 
cl!as reproduzem o homem fielmente. A indi\'iduolida­
de de cada um dos seus personagens separo-o no meio 
de Lodos os outros, como na r ida comm11m qualquer 
de nós se difforcnça pelas feições e pelo cnracler. Sa­
ber d.nr o toque do sublime e da poesia f1 verdade; 
poss111r a urle de elernr o natural sem ,·iolcncia até 
ao ideal ; e nhi dcscubrir a Lei ele harmonia , que faz 
um ente imaginnrío possível e real, sem o fazer \'Ul­
gar, é o segredo de .roucos cscriptorcs, e a gloria 
dos grandes talentos. E ni ~ lo priur.ipalmentc que con­
si~lc u b('!lleza e a excel!c11cia da poesia moderua. Goe­
the muitas vezes o consrguiu; Shnkspcare sempre; 
Culdcron algumas. A verdade pocticu é diffici l de ob­
serl'ar, e ai nela ma is de ex pôr; ha tantos illusões mo­
raes a atLendcr; tantas apparcncias a desprcwr, que 
raro é aqucllc que lriumpha, vencendo a difficuldade. 

Quem viu ou leu us peços do Sr. Garrett e viveu 
no mundo, de certo , alguma vez hnvio d'encontrac 
um padre, cuja virtude risonha , cuja moral severa e 
niio sombrin, lhe recordasse o bcllo caracter de Froy­
liio Dias. Quem lidou com a parte do povo, que não 
está corrompiJa ainda, e conscrrn os costumes e as 
qualidades de nossos maiores - conheceu tombem por 
força mais de um Alfogemc. O que lhes folta a es­
ses, que remos todos os dias é a poesia, que dá a 
arte, -(ou paro ser mais e:rncto) - raras são as oc­
casiões, cm que nos é dado obscnor o homem na luc­
ta sublime do coraçilo com o mundo, dos paixões com 
o dercr. O poeta uào faz senão dar luz b. phisionomia, 
e rclc1•0 ás feições moraes. Prepara a scena e gradua 
as côres. O effcito resahe da acção dupla dos carac­
teres e da siluaçllo, cm que so ochnm. Senão resi­
dir nelles - nunca serf1 verdadeiro e profundo. 

J). Beatriz cm Gil Vicente, A Ido no Al{ageme, e 
D. l\Jagdalena de Vilhena cm Fr. Liiiz de Sousa são 
tres mulheres, amanLcs todus, scnsiveis, eguocs na 
virtude , e 1H1 bclleza. Experimentem; ponham Bea­
triz no logar de Aida, substituum A Ido por D. l\fog­
dalena ou por Beatriz; deixem o resto das peças intac­
to, enredem e desolem a fabula como d'antcs, e ve­
jam. Tudo se desmembra; tudo fica falso, pueril, ou 
ridiculo. E' um cúbos, onde nem luz, nem harmonia, 
nem Yerdade se achará. O caracter de Dcotriz e o de 
Fernando repellcm-se. O de .Mogdalcna, no logar de 
Beatriz, tornava-se impossível e absurdo. E' a prova 
da superioridade do l\Jestrc. Quando , mesmo na cx­
prcssllo do amor, um typo se nllo pódc alterar sem 
destruir a pci;a , estã demonstrndo, que os carnctercs 
tecm Yida propria , teem feições pessoocs, que domi­
nam a acção, e interessam toda a logico. e verdade 
dclla. 

~as obras drurnaticas do Sr. Garrett aconLece í.it.Q, 
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~cmprc. l\ioguem cnlra por demais; nem ha caracter 
inutil ou situação s11pcrílua. Tudo se liga; ludo se t ra­
'ª· Uma scena, que se corte , uma figura mesmo sc­
<.undaria, que se tire, escurece a acção, interrom­
pe o pinluro, 011 mutilo a i<léa. Os acccssorios não 
~1lo meros ornatos; suo meias tintas, sem as quaes 
nüo ha colorido possi1•el. No Alfagcme, por exemplo, 
o d ramo, o amor, finda no 3.º neto. Alli parece oca­
har todo o interesse da poixuo e desenvolver-se apenas 
u acçtio polilica. Exilmine-se, porém, melhor; e , êr­
~e-ha, que sem os dois ullimos ar.tos a ocção moral 
ficava incompleta ; os caracteres suspensos, e em meio 
esboço alguns; e o quadro ôa 'ida coníuso e mal de­
lineado. A individualidade dos principaes personagens 
Fernando, Aida, Nun' Ahres, e Froylüo não podia 
passar sem as si luações subsequentes, que só os tor­
nam perfeitos e acabados. 

O Auto de Gil Vicente é um drama de paixuo; o 
« Alfogcme » umn peça historica de co~tumes; « Fr. 
l,uiz de Sousa>> um drama de sentimento. O estillo do 
primeiro tem ma is côr e mais vida ; o do segundo 
~ubstituc o natural aos ornatos; sabe dizer as cousas 
no seu togar , e com o phrase propria. Conchega-se, 
ú m:iis popular. O terceiro tira o sublime da mnior 
naturalidade; nºuma palavra resume a paixão; nºum 
díto retrata a alma. Em Gil Yiecnte ba mais viYeza 
de imaginaçflo ; maior calor de a!Tcclos. Pedia-o assim 
•l gcncro. No Alfogeme uppnrcce menos a pa ixào, mas 
i.cnte-se mais. Em Fr. Luiz de Sousa o affecto e o scn-
1imcnto transpirr10 por todas ns phrascs ; dão uma côr 
de mel:rncolia adrniiavcl a toda a peça; e formam cl'cl­
fa o modello da tragedia moderna , cujo interesse de­
'c ser a piedade e o terror. Terror moral, e piedade 
nnscida do cspectacu!o de infortunios grandes, suppor­
t:idcs com Yirtude e resi~nação por nlmas feitas para 
o:ançar a desgrnça , e enrcrgonhar o mart~rio. 

~os dram:is <lo Sr. Garrett os caracteres são t~ pos 
rl)mo nas peças de Shakspcarc , e nos romances de 
))\'alter Scott. Escolham no seu thcnlro qual obra qui-
1crcm , e ach.artio cm lodos n vida das cla~ses dese­
nhada, o coraçõo humano explicado, e as paixões dcs­
cnrnlridos segundo a índole, o idalle, e a epoca , cm 
que se desata a ac\iio de cada personagem. Cnlderon 
niio é tão feliz como o inglez ncstn parte. àlais imn­
i:;moso no estillo, nrdcnte nas crenças, e apaixonado 
nos olTectos, a opulcncia do poesio 1) ríca encobre mui­
tas vezes o incorrccto da obserrnçâo e a infidelidade 
1}~ pintura . Entre tanto o Alcaide de Zalamica e o 
Hr.dico de sua Ilo11ra , entre oulras , são modellos ele 
1.._ludo dramatico. 

lfo no drama moilcrno duns ,·erosimilhanças a at­
tcnder: a humana e a historicn. E' preciso que os ca· 
ractcrcs sejam possiveis e vertlad~ir.os; que se não con­
trndigam na csseueia ; e concordem sempre com a pai­
x.Jo, que os domina. Além disto é essencial que se~ 
j~:n moldados pelo epoca , que representam. A ma­
~ir~ de pintar as cra9 piissadas no theatro consiste 

em 11s íuzer resabir da lucla dos alTcclos, córadas com 
11 \ida que então Yivia. a sociedade, exprimindo os cos­
tumes e ns idéas do seu tempo. Toda a difficuldade 
está cm não converter o personagem cm mumia, e o 
drnma cm glossario obsoleto. Pintar o antigo com o 
pincel moderno; restituir Apcllcs pela mão de Ra­
phacl. Uma sombra de mais; o excessivo escrupulo 
d'nntiquario; e o molde em ' 'CZ dt1 fciçito retiram a 
peça da convi"encia popular desterrando-a para oa 
limbos <ln erudição. O talento cngona-sc muitas vezes 
por demasia de consciencia ; o genio nunco. l\1esmo 
ignorando adi1·inha; mesmo errando, acerta . 

No Alfagemc o caracter do Con<lestavcl está sacri­
ficado ao dTeito geral do painel. Aquelle Nun'Alnea 
amoroso e quasi languido nllo é de certo o grande mi­
to historico , que só contava os inimigos pelo numero 
dos golpes. E' heroico sim nos sentimentos; expres~• 
bem o ideal da nobreza cavallcira; porém cst~ longe 
de ser o lidador - o Mão ele ]<'erro que assentou cm 
Aljubarrota a corôa na fronte do l\lestru d'Aviz. O ly­
po 1la 11ossa lradicçuo é muito menos poetico quanto 
ao sentimento, e muito mais gramlioso quanto á ac­
çiio. E apezar disso o drama esbo~a a epoca; retrat;i 
os costumes; e desenha. 3 face Uio ruo,·cl do Pº"º com 
uma \'Crdade admiravcl. Porque? E' que o caracter 
se está fóra da lradic~no e da historia, está oo seu lo­
gar no drama. A id6a do poeta pedia-o assim; e uma 
\'ez transformado, nunca mais se desmente. Desde que 
o auctor pôde obrignr-nos a acceital-o, e não. como 
era e o queria o publico, mos como lhe convrnha a 
clle que fosse- usou lle um direito (de que se não 
<leve nunca abusar), e saoceionou pelo successo a sua 
audacia. 

Fro\"lllo Dias; Telmo Pacs; Pero Sofio; Manuel Si­
mões ~ a. tia Yeronico são retratos ele uma galleria. 
E" toda a classe popular medio estudada cm ditferen­
tes estados e fórmas d' existir {l luz da cxpcrieocia, e 
ao espelho da natureza. Que obsen nçtio tão fina , que 
malicia mo mimosa , que profunda analise ni10 reve­
lam n cadn passo os difficcis paineis. onde vil'em e 
nos olham, e nos faliam todos esses filhos· do mundo 
ideal, tuo possíveis, Uio humanos, que parecem noe­
sos conhecidos de hontem; que se nos figura lei-os 
om·ido inda agora conversar; que nos fazem sorrir • 
recordar pela sua manio dominnntc, pelo anexim va­
litlo, pelo tic particular de cada um! E silo nossos co­
nhcridos; de certo viYcrnm e ''Ívcm ainda talvez. Es­
tão no vulto indelineavcl e immenso chamado povo; 
nos seus costumes; nos su:is id~as. De lá os soube ti­
rar da realidade para os elc\"ar á poesia o lapis de 
um grande mestre. 

No Auto ele Gil Vicente todo o scculo de D. Manuel 
sahe cm relevo. A paixào , a covnllaria, a politica e 
u corte, enredam-se e encontram-se sem se offusC<i­
rem, sem nunca as côrcs e as feições se opastcllarcm. 
Tudo alli é bello e yerdadeiro - por~m a suave crea­
çüo de Paula Vicente é tiio origin11\, tilo divina 11u 
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propor~ões, na grandeza, e na sublime t ri.stez~, qu.e el­
la só faria a gloria de um poeta. Está allt a historia -
mas na sua essencia philosofica; sem pezar de erudi­
ta, sem carregar nem de leve nenhum retrato. E' um 
lodo harmonioso que se completa e ex plica por si 
mesmo. 

O cara r.ter do Theatro do Sr. Garrett é o mesmo 
que o dos seus poemas; geral pela liberdade da esco­
lha e da fórma; nacionalissimo, especial, pela unidade 
de crenças e costumes peninsulares e porluguezes que 
traduz. Nenhum dos seus personagens era verdadeiro 
tirado daquella scena , deste paiz, e da sua epoca. Se 
o trasladassem para o norte, e o naturalizassem saxo­
nio ou germano morria de saudade palria - e ficava 
absurdo, incomprehensivel , inclassificavel. A phisio­
nomia de todos elles na acção e na palavra funde-se 
no gcnio e na bella natureza deste clima e desta ter­
ra. Quem lhos roubar adulterou a eschola, e colum­
niou o poeta. 

E' assim , e só assim , que se póde crear a scena 
de um paiz. Os copistas erram sempre, porque pec­
cam contra o coração e contra a natureza. Põe a Ve­
nus Ida lia , a \ ' enus Grega ao pé da l\Iadona; e o 
:\Joyses de Miguel Angelo junto de Jupiler de Phidias. 
"X unca hesi la m. Supprem a obserrnçào e o estudo pela 
exacti<llio grnphica, moldam mas não compõe. Succe­
de-lhes, pois, que os seus personagens ninguem os 
conhece e ninguem os ama. Passam como estrangei­
ros, rccebem-11os bem ou mal : e depois. vão-se em­
bora outra vez sem se sentir a sua fullu. Nilo sendo 
desta pntriu que mo is podem ter senão o ogazalho dos 
hospedes e as boas dcsped idas <lo Yin jante? 

L. A. Rebello da Si/i:a. 

ODIO \'ELHO ~ÃO CANGA. • 
fiOlJANCE llISTOJUCO. 

CAPlTC:LO XIV. 

O Oratorio. 

(Continuado do n. • 15. ) 

1\Ias para o que cm l.irere sahirá da terra, o tem­
µo é o momento que vê part ir a sélla. O silencio do 
mundo cm 1•0\La de nós, a pausa instnntnnt'a, cm que 
o. espirita antevê o infinito. E a memoria, ao l.imiar 
da eternidade , que mais faz do qne re l'oar por entre 
saudades e pezares, antes de ir queimar-se na luz do 
facho funelirc ? 

As masmorras , caraJas. nas raizes <los ca~tcllos, 
encerravam o veneno que dá a :mr. ia Ja liberdade. A 

idéa do captil'eiro apalpa\'a-se nos éllos de ferro, ca r­
comidos em volta dos ossos; estava escripta nas let­
tras, que as unhas do captivo risca,•am na abobada 
esverdeada . 

As trevas densas que peza\'am sobre o peito; a 
eterna mudez do jazigo, cm que sentia o ranger dos 
pulmões ralados: a queda monotona da agoa no cht10 
limoso e o arrastar dos rcptis immundos azcdu\'am­
se com a lembrança de que lá fóra - no céu csplen­
dido da patria , as ''agas arqueando-se liHes; as aves 
fugindo soltos; e os bosques ramalhando com a briza , 
saudaram em gorjeios mututinos o sol que alegra as 
veigas , o dia que esmalta as flõres e o resplendor que 
ionunda os mares. 

Aquelle, que dentro do carcere, sonha com a luz, 
com o céu, com os rios e montes, que nunca mais 
verã , só e~se solie o preço do luar, que adormece na 
balouçada copa do ulmeiro, da fogueira que cstalla 
aos pés do pastor nas malhadas; e da aragem que 
se bebe pura, passando linc eomo ella, ainda que seja 
pela areia de um d·cserto. 

Quando a vida , pende de um fio , o colar de tre­
vas, que nos estreita; a neve que nos regela ; e a so­
lidão que repercute os gemidos-o que significam 
diante da eternidade em que a alma já quasi se abis­
mou ? Mais obscura e gélida que elles todos é a 
morte! 

Á noite, relampejando a tempestade, e povoando-a 
o Yento de murmurios soturnos, a capella aonde o 
mancebo ia agonizar era uma ponte lugubre, lançada 
elo mundo para o scpulchro. O oratorio: era o ten or, 
a agonia , e a desesperação. 

Descendo cm pregos pelas paredes as tapessarias 
atufavom-se e rangiam ao engolphar do furacão pelas 
fendas, que as desconjuntaram. No meio de tres ca m­
pas estava armado um estraJo, com o cepo erguido. 
O cutello posto 110 alto delle, e a mortalha por cima, 
escondendo mctode da folha reluzente. Vinte passos 
adiaole a tumba oo pé da cóva aberta de frelico es­
perava pelo cadavcr. 

O cavalleiro de Salzcdas estremeceu. De lodos os 
lados via diante de si a imngem da morle; nus figu­
ras de pedra dos campas, uos aprestos do supplicio, 
e nas disposições do enterro. Os bramidos do tempo­
ral entrando ás lufadas pelas frestas; o moti m dos agoas 
no esteiro do Mondego; e o rebombo dos trovões ca­
savam-se accordes em harmonias tremendas. Era o 
instrumental de que a procella acompanhava as exe­
quias do justiçado. 

O lampadorio deitava oqui e além uma claridade 
baça ; que nllo podendo desfazer as trevas da vasta 
quadra, allumiava frouxamente um pequeno e~puço re­
cortado em orlas deseguaes na escuridão circurnstan­
te. - Bru xu leando ao vento a luz, ora palpitava mor­
tal, ora espertando estremecia em vascas. As som­
bras do cl.'po e do utaude, e as das eslalnas e corpos 
d'a-rmas , com o varillar <lo clarão <lan~a ,·am no Pº' i-
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mento corpulenlas e faotasticas umas, coníuzas e in­
del ineavcis outras. 

À força de gradualmente se embeber nas reílexô'!S, 
que o si tio <lispertava , o mancebo perdeu o senti men­
to da realidade. Os olhos convulsos dilatavam-se; os 
cabcllos erri\avam-sc na fronle banhada de suor; e 
peta vista desluml5rada remoinha ra m cm vorticc os 
objeclos. O cerchro codoudecia das lugubres 1•isões da 
morte. 

Pareceu-lhe que as louzas <1briam e que os finados 
<le pé conchegavam o sudario. De cada vão e de cada 
pedra alça1a-sc um espectro. A tumba e as estaluas, 
as cruzes e as campas, a principio movendo-se lentas, 
depois gi rando rapidas, dobava m no ar lucidas e 
trnnsparcntes como christal , leves e subtis como va­
port"s. Armadurns occas pareciam andar, nuo tocando 
no chão. Braços e mãos , despegadas ; cal'ciras com 
luzei ros nas orbitas, surdiam e sumiam-se aqui e aco­
lá. Cuidara sentir craneos rolando nas lageas, esque­
letos rangendo a erguer-se, e o estertor de moribun­
dos , arqu ejando perto. Tudo isto apparecia , e apaga­
m-se , u'u m raio só du vista, vibrando um som uni­
co ao omido. 9 demonio do del írio - na sua carrei­
r(l funtastica , passou por ctle um instante , e fugiu. 
Mas esse instante foi atroz. 

Por fi m os nervos distenderam-se ; as arlerias fron­
taes bateram menos Yivas, e as la nas - fillrns do ter­
ror - desvaneceram-se, sim ilhantes ao pezadello, que 
o raio matutino affugenla do peito elo enfermo. Um 
alento ele melodia branda vc iu asserenar as ancias 
do pcnsamcnlo. Eram sons Yagos dê córos , e voz.ss 
d'hatTas; - o ouvido nlio os percebia, e entre tanto 
no cercbro rompiam em simfonia meiga , como as do­
ces palavras do amor primeiro. Gomes Lourenço , es­
cutando com espanto em redor de si , ouYia a penas 
o so! uçar alto da torm enta nas anores. Pareceu-lhe 
'luc esta muzica eslava dcnlr.:> delle, e com tudo que 
a. via e palpava. Foi um rela mpago de harmonias; de­
pois a pouco e pouco , senti u-us esmorecer, e fundi ­
rem-se cm uma nota melancol ica, n'uma palavra 11ni ­
ca - «morte! » A raziio, vacillando eslava proxima 
da loucura. E' que as grandes dôrcs, ~ua ndo se ac­
cumu lam todas n'um momento só da vida, ou matam 
o espírito e a rnúlo, ou fazem do corpo um cadarcr. 

Na esvaída mente combatia m as recordações que 
desperta a memo ria , e os remo rsos do silencioso ~c is ­
mar. Por entre cllcs, faiscavam idéas más, que per­
p;issando, riam das suas lagrimai;. Nas sombras que o 
sepulchro estendia em roda, nenhuma c~pernnça conso­
ladora cortava o horror da morte , que arrancava ao 
mancebo um grilo mais dorido, mais funcbre que a 
espantosa solidi:io , que Q repercutia. 

As grandes angustias niio podem ser continuas ! cm 
quebrar o tcnuc fio da vida. Atrnz dcllas vem a rnor­
bida somnolencia, em que os sentidos dormitnm , e 
o espírito sonha, e recorda. Os tempos que fo ram, as 
a!egri:is que os matizaram , e QS pezarcs que os .escu-

:iawz» RtZ 1 >mv:s:;;: ;:;.mrmaw 

receram, vivos como na hora em que existiam , ap­
parecem no cspel110 do medita r interno. E quantas 
vezes, como lente ustoria abraiam corações envelheci­
dos, e almas murchas do viço da esperança ! 

Assentado na campa do conde Ordonho , com a ca -· 
beça cnlrc os punhos , Gomes Lourenço parecia mor­
to de sentimento e de sent idos - e entre tanto, cm 
minutos, aos olhos do seu cspiri lo, volvia n l cmbran~a 
Lodo o quadro do passado. 

A memoria levou-o de repente aos sítios da primei­
ra mocidade. Por entre os ramos dos choupos e aci­
ma da cópa dos ulmeiros , amigos velhos do solar, 
avulta a torre antiga dos Viegas. Alli está a fonte que 
refresca o terreiro. Aqucllc é o eirndo em que brin­
cou os jogos da infancia. Sente os rel inchos dos gine­
tes, o vozcar dos monleiros, e os latidos elas matilhas. 
Depois, com o pé no estribo e o fa lciio en1 punho 
v~ seu pai que o abraça como na ultima vez, em que 
partiu para não tornar. 

Duhi, a scena muda ; é um matlo escuro. Sobre 
gieslns calcadils está o cadaver do Senhor de Salze<las 
tendo ao seu lado o a Ião arquejando , e adiautc quedo 
o bom corcel, oguardanclo immovel. Depois apercebe 
meio confuso o bello rosto de sua mãe. Nos olhos se­
renos da côr do céu gelaram as ultimas lagrima~ . que 
lhe deixou cahi r no coraçüo , quando em um osculo 
doce de inefavel ternura, lhe imprimiu com os la­
bios o extremo adeus. 

A traz <lesta \ist10 tudo variava . Era o campo da pe­
leja desenrolando-se como a téla do pintor. Era a 
corri<la férv ida dos eavallos; as armaduras a topar cm 
cheio , séttas cm cardumes , enegrecendo os ares; e 
as trompas rasoando brava alegria , acima do fragor 
das armas, e dos ais dos muribuudos. O mancebo as­
sistia em espíri to a esta festa de sangue; sentia-se 
l'Oar no seio da tempestade ; respirill' cnlrc os rolos 
de pó, cnnol'ellados adiante <lo gallopc dos esqu11d rõcs; 
e , ondear nos éslos scintiluntes das fileiras, embaten­
do-se ; e das lanças lascando no rijo encontro ! . . . E 
corria e brndava, e erguia-se uos estribos! ... 

No meio desta serie de visões fonlaslicas uma só 
imagem se não desranccia nunca: - era a de !\faria 
Paes. Ás vezes contemplara-a accesa no rubor da fa­
diga, á redeu solta, pela coutada de Lonão. Depois, 
inclinada para clle, com o riso a abrir na bocca, e 
os olhos languidos de paixão, como, quando rompen­
do o si lencio lhe bradí.tra: «oh tambcm eu te ame 
Gomes Lourenço l » Finalmente com a ira a fuzi lor na 
vi~to e o desdcm nos labios do mesmo modo, que a 
tinha ouvido pedir vingança á espada de seu irmiio. 
E esta ima.,.em offuscava todas. Contradicção incrível, 
mas verdad

0
cira ! Depois de enganado adoraya aindu 

aquella mulher com mais ardor do que nunca. 
O jubilo ou as grandes magc1as, quando n~o cabem 

na alma espiram para o céu c~scs canlicos, que a 
bocca não cntôa , que a mão não escreve, e o mundo 
ignora, porque não incarnam na fó rma que revela o 
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pensamento do homem; ma~. como luz dourada, lluc­
tuam, resplandecemlo sobre as ' agas tempestuosas , 
em que a razlio se nbysma. - A poesia é a língua har­
moniosa do espiri lo , quando a dôr , o enthusiasmo , 
ou a esperança o eleHim acima da prizào de !imos do 
nosso desterro. Por cita se aJi , inha o céu no meio das 
ancias da terra - por clln se nlevanla o pezado ,·éu , 
que nos escond<' o íuluro, escriplo por Deus na face 
dos astros , que giram , no dorso mudnrnl das agoas 
que bramem, e no manto semeado de c)trcllas da noi­
te ! A poesia é uma revelação sublime que desce so­
bre o homem. Foi ella, que levantou um cantico na 
alma do mancebo ; e entre lanlo nenhuma das refl e­
xões, que seguem, se ergueu de ci ma do seu coração. 
Os labios ficaram mudos; o espirilo 6 que falto u. 

«Porque estou inconsolavel ? A vida é um dester­
ro. Feliz o que anles de encoslnr o bordão de pere­
grino, não perdeu a fé com que principiou o jornada. » 

<1 No fi m dclla a morte cousoln. » 
cc Se depois ele nascer o homem soubesse o que é a 

vida , tinlia meno& horror ao tumulo. Deite, ao menos 
nilo se rol ta para o caplireiro. » 

e< A' hora cm que a lua adormece no topo das cru­
I {)S , e a arngcm estremece os ciprcslcs dos jazigos , é 
hello l êr qul!brar 3S ondas espumantes cm ribas fra ­
gosas. Porque a noite, o silencio , e a lua só os en­
tende o que scisma junto do rnlto indclincarcl das 
agoas. " 

« Lua , tu és triste como a alma do que morre ; 
muda como dor de mãe incún• la,·el ; - sua,·c 1·omo 
sorriso de 3mor Yirgcm .. . Por isso cu te amo! » 

<e :\Ias é mais bclla do que tu ainda a noutc, que 
passa, corooda de chamnns, nas aias da tormcnla . 
:\lansa , <lorm ilarn como o cor:11;ào do homem ; cha­
mou-a o tem poral; e crgue1He irada, tcrri,el, como 
a cholera do que opprimem ! >> 

«O coração do homem ! ? . . . Ellc , e o amor são 
infinitos. - Um na esperança, o outro 03 amargura. » 

e< O amor e o mar silo im mensos e profundos. Se­
renos espelham o chi na fa ce ; e volvem fl ores nas rn­
gas ; - m3s no seio estú o abysmo ; ruge o inferno. 
O mnr e o amor enchem quasi o mundo!>> . .... . . . 

O scpulcbro , que atcrrn os venturosos , consola os 
que padecem . O que importilo a c1uem cerrou os olhos 
as mornices desta força , cho ma da ,, ido ? ! ,, 

« Curta e lempesluosu a minha cx istencia foi um 
dia de inverno. Sinto, depois de a ter vivido, que me­
lhor era morrer quando nasci . O que levo eu <lclla?" 

<<A guerra é uma crnbriagu('z; a ambiçuo, um jo­
go - a sricncia, me11lini ; e a yirludc, sonho! .. ,\on­
de está , pois, a verdade srnuo no 31nor? » 

e< Para o que nunca amou a 'ida foi uma noite sem 
dio. Veiu ao mundo só para gemer. » 

« • .\ben\oa<lu seja a hora cm que cu amei !>> 
«Se o tunor nunca murchasse! . . . . 7\iio tinha Deus 

rrca <lo o céu .... » 
e< :'{cm o inferno! . . . Porque será a mulher e~pc-

rança e dôr; prazer e morlc ; lu7. e escuridão ? . . .. » 
«O meu coração mirrou-se nos amarguras do des­

crer. Os meus dias fóra m rapidos e tun os como o pô 
lcninlado no deserto. O Senhor entornou sobre mim 
a ta~a rnza das suas iras , e o meu amigo , passando, 
nào me conheceu. » 

« Este mundo não mi as lagrimas que se choram 
ao nascer !» 

«Chamei por Deus e n5o me ou' iu. Porque será 
cllc surdo aos clamores dos que solTrem, e cego para 
os crimes dos que oppri mem? >i 

cc O sangue corre mais largo, que os r ios; as la­
grim:is molha m o chão, como onalho; os gemidos 
dos que chora m e morrem enchem os ares- todos 
chamam por Deus! - e os máus t riumphanlcs , cal­
cam a sua imagem 30S pés ; e por escarneo invocam o 
seu nome , e 3cabam no lei to rindo da justiça e do 
remorso! » 

<1 Aonde eslá , pois , Deus ? >> .. . . . .... . . . . .. . 
Aqui, uma pancada leve no hombro accorclou o ca­

valleiro das tristezas que sonha\·a. 
Aproxi mando-se da capclla, l~ r. l\lunio espantou ­

se do si lencio cm que tudo esta1•a. Empumrn<lo a por­
ta deu com os olhos nos aprestos do supplic io , sobre 
os quacs trem ia cm rnscas o clo rào do lampadario, e 
arredou-os á pressa. No primeiro momento não Yiu o 
mancebo , porque um pouco retirado no escuro con­
serrnrn 3inda a postura, cm que a mcdiloçüo o co­
lhera. Desde que a sua 1 ista se 31l'Lz mois á escuri­
dadc , descubrindo-o foi direito a cllc; e a'guns ins­
tantes sem ser sentido o c&levc contem pla ndo com a 
melancolia do sacerdote , que ú cabecei ra da donzella 
vc a ~ida sem ancia apagar-se n' um su~pi ro , e cho­
ra a belleza , que luo cedo come a terra; lastima os 
viçcsos annos , que a morte vciu seg3r tanto em ílor. 

- «Senhor - pensava clle - porque dcixaes pe­
nando o \'elho , que já para nada presto , tão cançado 
do seu desterro , e chamues o mancebo , que lhe de­
via cul>rir de terra a scpulturn ? ... » 

E duns lagr irnns, ao mesmo tempo , se lhe pendu­
ravam nas pestanas - lagrimos o margosas como o pen­
samento, que as espremera. A 'ida para o monge erll 
castigo e não prazer. 

Gomes Lourcn~o, apenas lhe tocou a milo dl' fro.­
<le , estremecendo , lel'antou-s<' com sobrcsnlto. 

- e< Já ! ? » ex ela mou ellc. Depois, corrcudo a m ão 
pela fronte , conheceu-o, e disse com t risteza: 

- e< Perdo3e-me, não vos conhecia. Que hora scrâ 7 > 
- e< Hora de Yespora , passado. » 
- (( A noite ! ? '' 
-cc ~edouhn . » 
- cc Yistc-os , vem ? '' 
- « Ainda tenho esperanca .... 1> 

- « ~m Deus , padre , que nr.s l:omcns . . . . » 
- « Ta mbcm nesses· . ... » 
O cavalleiro , sorrindo, apontou po ra o estraco <? 

para o cepo. 

l • 
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- «Não se volta dalli , padre. » 
- «De toda a parte se volta , menos do inferno.» 
- ((Ou da cova. 11 

Ambos se callaram um pouco. O vento assobiava, 
e a saraiva , cada vez mais densa açoitava as paredes. 
Um trovão e~toirou quasi sobre a hermida, e encheu-a 
<le claridade lívida. Os eccos rolaram o rebombo de 
longe em longe. Depois foz-se. um silencio profundo. 

- - e< Deus é grande - acudiu o mancebo cotn iro­
nia - não quiz deixar ás escuras o meu enterro. >> 

Tornaram a cmmudecer. Por cima, ua sala, escu­
tando , sentia-se ruido de passos umas vezes lentos, 
outras precipitados. 

- ((O meu carcereiro ! - exclamou o cavalleiro. 
- Ouvis?. . :Martim Paes não dorme. » 

- «Deus o illumine. De todos é o mais infeliz.» 
- (<E eu o mais venturoso? - atalhou o mance-

bo com uma risada. - Se te obrigassem a escolher , 
padre, não querias a mortalha e o cepo , que me 
aguardam. » 

- (<Quem le disse, mancebo, que é pequena a mi­
nha cruz; que a desejo levar um dia, uma hora além 
do que Deus marcar'! ... Sabes, se eu consolando-te, 
careço de que me consolem lambem a mim? ..... . 
Quem adivinha, se debaixo da estamenha está o cora­
ção morto do monge, ou o coração vivo do que pa­
dece? ... » 

- «Tu, padeceres! ..• E dahi? ! . . . Se algu ma 
vez, por desgraça, sorriram para ti olhos de mulher, 
pobre monge! bebestes o veneno de toda a vida. » 

- (<Silencio mancebo ! .. Nilo vês por esta morta­
lha que já não sou do mundo? O que importa o pas­
sado? .. Devo esquecer, até, o nome a essas .... lou­
curas ; deixei-as á porta do claustro. >> 

- «Oh, padre, quem nas esqueceu nunca?!» 
O monge, com os olhos humidos, ouvindo estas pa­

lavras, abaixou a cabeça , mormuranclo: 
- t< Nunca, é verdade! Prouvéra a Deus.'' 
- «Esquecer! ... - proseguiu o mancebo - » Só 

alli se esquece isto, dormindo daquelle somno. >-' 

J~ com o dedo mostrava as sepulturas. 
L. A. Rebello da Silva. 

(Continua). 

NOTICIAS. 
Em 1 l de 011t11hro. 

.PUAÇA DE LISBOA. 

No dia 7 de Oulul>ro o preço dos fund os foi o seguirrte : 

Nol~s do Banco de Lisboa .. . . • . . . 
Trcs operações ....... . . . ... . . . . 

Compra Venda 
1$ 900 1$ 880 

16 22 
Iuscripçõcs de 5 por cento ... . ... . . 47 48 
Ditas de 4 po.r cent9 . .......... . 39 41 
Papel-moeda .... .. . . . . .... .. . . . 10 13 m. forte 

Titulas antigos (azues) ... . .. . . . .. G 7 
Escriplos para as alfandegas . . . . . . 88 90 

Na 6! parle 84 85 
Acções do Banco de Portugal. . . . . 4.36$000 440J'OOO 
Dilas posl dividendum . . . . . . . 437$ 000 442$ 000 
Ditas das· Leziri,1s. . . . . . . . . . . . . . . 360$ 000 370$ 000 
Dilas -Seguro Firmeza. . . . . . . . . . 380$ 000 370$ 000 
Dilas- Fidelidaclc. . . . . . . . . . . . . . 20 a 22 por cento pr . 
Dilas- Omnibus . . . . . . . . . . . . . . . 70$ 000 75,IOOO 
Dilas-Pescarias...... .. . . . ... . 27$ 000 28$ 000 
Ditas-Vapores do Téjo. . . . . . • . . 19$200 21 $ 000 
Ditas- União Commercial . . . . . . . 56$ 000 58~000 
D~Las - Fiação ~ Tecidos: . . . . . . . . 70$000 72$ 000 
Dilas-Valia d Azambuja . . ..... 100 por acção. 
Obras Publicas. . . . . . . . . . . . . . 2 ~ 3 por cenlo 
Confiança Nacional ..... . ..... 385$ 000 389$ 000 

ALFANDEGA DO TERREIRO. 

llfovimc11to <los cereaes de 29 Setembro a 5 de Outubro de 1848. 

Trigo Cevada Milho J CeYada 

moios alq. • moios alq. • moiosj al<1.' moios alq.• 

Entrada . ... . .. 1037 29 381~ - 66 l 39 20 18 
Despacho . . . . . . 812 35 185 7 10 39 20 30 

Exislcncia . . ... . 7547 40 256J 41 65ifs3 161 6 
-

Preços . . ...... . 380 a 560 220 a 250 300 a 360 260 a 280 

CEREAES. 

Trigo do reino rijo, a bordo alqueire de .. . • 340 a 440 
Despachado no mercado . • . . . . . . . . . . . . 400 a 520 
1\Iollc, a bordo . . . . . . . . . . . . . . .. . 380 a 480 
Despachado no mercado . . . . . . • . . . .. . 440 a :no 
Das Jlhas , a bordo . . . . . • . . . . . . . . . . . 330 a 340 
Despachado no mercado • . . . . . . . . . .... 390 a 420 
Cevada do reino, a bordo. . . . • . . . . 180 a 200 
Despachada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220 a 260 
Das Ilhas, a bordo . .. .... . , . . . . . . . . . ISO -
Despachada. . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . - -
1\lilho do reino, a bordo . . . . . . . . . . . 280 a 300 
Despachado a bordo . . • . . . . . . . . . . . . . - -
No mercado . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . 350 a 380 
Das Ilhas , a bordo. . . . . . . . . . . . . . . . . - -
Das Ilhas, despachado a bordo. . . . . . . . . . - -
No mercado . . . . . . . • . . . . . . . . . . . - -
Centeio. a bordo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180 a 200 
Despachado a bordo . . . . . . • . . . . • . . . . - -
No mercado . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 210 a 260 

'FUNDOS ElU LONDRES. 

Em 25 de Sct.tmliro· 

JXGLEZES • 

<::onsolidados 86 1 oi!. i 
l'ORTt:GUEWS. 

De 4 por cento B. 

:-ÍA hw. OA El'fJCA. -TRAV ESSA Dt> Gr.u:DA Mon N." 8. 


